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Resumo  
 

Esta Comunicação Oral  apresenta o projeto de pesquisa que tem por objetivos analisar como o coordenador 

pedagógico, ao “revisitar” a sua ação por meio das narrativas, identifica os desafios presentes em sua função de 

formador de professores e como realiza essa formação continuada voltada para a Matemática ensinada pelos 

professores dos anos iniciais do Ensino Fundamental; e discutir a formação continuada voltada para o ensino de 

Matemática e o currículo. Para isso, se valerá da pesquisa narrativa, onde por meio de entrevistas, gravadas e 

transcritas, serão analisadas as narrativas de experiência de coordenadores pedagógico, bom base nos escritos de 

Jorge Larrosa, na literatura sobre coordenação pedagógica e ensino de matemática disponível. 
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Abstract 

 

This Oral Communication presents the research project that aims to analyze how the pedagogical coordinator, by 

"revisiting" his action through the narratives, identifies the challenges present in his role as teacher educator and 

how he realizes this continuous formation focused on the Mathematics taught by the teachers of the initial years 

of Elementary School; and discuss continuing education for Mathematics teaching and curriculum. In order to do 

this, we will use narrative research, where through interviews, recorded and transcribed, we will analyze the 

narratives of experience of pedagogical coordinators, a good basis in the writings of Jorge Larrosa, in the 

literature on pedagogical coordination and teaching of available mathematics.  
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Introdução 

O coordenador pedagógico é um ator importante do processo educativo, que vive 

mergulhado na complexidade da rotina escolar desempenhando inúmeras atividades, que 

muitas vezes se sobrepõem ao seu papel de formador, e faz com que sua identidade não seja 

legitimada por toda a comunidade escolar. 

Por formação continuada em serviço, assim como Geglio (2005), entendemos a 

formação que ocorre no ambiente de trabalho do professor, que é contínua e contextual, 

conduzida pelos professores, com o acompanhamento e a mobilização do coordenador 

pedagógico. Dessa forma, entendemos essa como a principal tarefa do coordenador, no 

entanto, nossa experiência como coordenadora nos mostra que há muitos obstáculos para o 

exercício dessa função. 

Almeida (2005), ao analisar depoimentos de dez coordenadores de escolas públicas da 

Grande São Paulo em 2002, relata que: 

 

Os coordenadores têm clareza de que contam com obstáculos para atender ao 

pedagógico, sendo o principal deles as emergências que surgem, tanto decorrentes 

das necessidades do cotidiano escolar como da indefinição de suas funções de 

coordenação. 

Por outro lado, os coordenadores demonstram sua frustração ao perceber que não 

atendem às expectativas que os professores depositam sobre eles. 

(ALMEIDA, 2005, p. 30-31) 

 

Além das emergências e frustrações, os coordenadores pedagógicos também citam “a 

formação deficitária dos professores e as concepções que trazem sobre a escola, o aluno e o 

professor” (ALMEIDA, 2005, p. 31) como questões que fogem ao seu controle. 

 No trabalho com a Matemática, os desafios da formação continuada em serviço se 

tornam ainda maiores, pois os professores dos anos iniciais, muitas vezes, recebem uma 

formação distante dos princípios inovadores da pesquisa em Educação Matemática e trazem 

sentimentos negativos em relação à disciplina, influenciados por modelos docentes de sua 

trajetória estudantil e experiências de fracasso anteriores. Também os coordenadores, nem 

sempre defendem um ensino de Matemática voltado para as experiências culturais que 

circundam o mundo dos aprendizes. De acordo com Godoy (2015), o ensino de matemática é 

orientado por um currículo que revela disparidades entre fundamentos e práticas, entre os 

procedimentos matemáticos formais e suas raízes socioculturais. 



 

                         

                      

 

 

 

           

 
 

Na literatura disponível sobre Coordenação Pedagógica, nota-se a ausência de 

trabalhos que tratem da formação continuada em serviço, voltada para o ensino de 

Matemática nos anos iniciais do Ensino Fundamental. 

Torna-se relevante discutir procedimentos de superação desses entraves ao ensino da 

Matemática e propõe-se pesquisar o papel do Coordenador Pedagógico no processo de 

formação continuada em serviço dos professores que ensinam Matemática nos anos iniciais 

do Ensino Fundamental por meio da pesquisa narrativa. Para isso trabalharemos, numa 

abordagem qualitativa, com as narrativas das experiências dos coordenadores, coletadas pelo 

que designamos “conversas de corredores”, considerando que este é o espaço de maior 

circulação do coordenador e onde, de fato, as coisas acontecem. 

Consideramos, apoiados em Jorge Larrosa, que narrar a experiência requer parar para 

pensar, olhar, ouvir, sentir, elaborar sentidos, analisar a expressão do saber em forma de 

práxis, abrir-se para transformar-se.  Pretende-se, dessa forma, compreender como o 

Coordenador Pedagógico, ao revisitar sua atuação, identifica os desafios presentes nas suas 

funções, traça caminhos para legitimar o seu papel de formador, identifica as necessidades 

formativas do seu contexto, coloca em uso os seus saberes para discutir com os professores 

formas de ação sobre os fazeres docentes, repensa o currículo e as estratégias formativas 

utilizadas na realização da formação continuada em serviço no contexto da Matemática nos 

anos iniciais do Ensino Fundamental. 

Com isso, esperamos contribuir com o discurso que valida a função de formador do 

coordenador pedagógico e com um currículo e uma Educação Matemática mais pautados nas 

formas pelas quais as pessoas percebem as experiências subjetivas e culturais que as 

circundam, experiências essas que podem contribuir para o preenchimento da lacuna existente 

entre os saberes adquiridos na escola e na vida. 

 

1 Justificativa 

A escolha do tema e questão de pesquisa explica-se pela trajetória dessa pesquisadora, 

enquanto coordenadora pedagógica, que ao iniciar os estudos para o Mestrado atuava na 

Secretaria Municipal de Educação de São José do Rio Preto, como formadora de professores 

dos anos iniciais e de coordenadores pedagógicos para o ensino da Matemática. Ainda, pelo 



 

                         

                      

 

 

 

           

 
 

curso da disciplina de Tendências em Educação Matemática como aluna especial, que se fez 

determinante na escolha da linha de pesquisa e na escrita desse projeto. 

 

2 Objetivos Gerais: 

 Analisar como o coordenador pedagógico, ao “revisitar” a sua ação por meio das 

narrativas, identifica os desafios presentes em sua função de formador de professores e 

como realiza essa formação continuada voltada para a Matemática ensinada pelos 

professores dos anos iniciais do Ensino Fundamental; 

 

3 Objetivos Específicos 

 Identificar como os coordenadores pedagógicos definem o seu papel e explicitam as 

funções inerentes à sua profissão; 

 Levantar as práticas de formação em Matemática que realizam com os professores dos 

anos iniciais do Ensino Fundamental; 

 Explorar o conteúdo das narrativas relativas a forma de identificar as necessidades 

formativas de seu grupo e as estratégias construídas para a discussão dos fazeres 

docentes; 

 Analisar, por meio do explanado pelos coordenadores, o tipo de Matemática que 

consideram importante de ser ensinada nas escolas de Ensino Fundamental – Anos 

Iniciais de São José do Rio Preto e com base em quê constroem essa percepção. 

 Discutir a formação continuada voltada para o ensino de Matemática e o currículo 

explicitado pelas narrativas dos fazeres dos coordenadores pedagógicos dos anos 

iniciais do Ensino Fundamental. 

 

4 Referencial Teórico 

Para os estudos sobre o Coordenador Pedagógico – Laurinda Ramalho de Almeida e 

Vera Maria Nigro de Souza Placco, que lideram as pesquisas na área e que caracterizam o 

trabalho do Coordenador em três dimensões: articuladora, formadora e transformadora 

(ALMEIDA; PLACCO, 2015). De acordo com elas, nas atividades que o coordenador 

desenvolve nas três dimensões referidas ele constitui continuamente sua identidade 

profissional e a análise desse movimento identitário permite uma melhor compreensão de 



 

                         

                      

 

 

 

           

 
 

como faz face aos desafios da profissão e supera a tensão entre as atribuições que lhe são 

feitas e as identificações/não identificações que assume em relação a essas atribuições. 

(PLACCO; ALMEIDA; SOUZA, 2015, p.10) 

Para os estudos sobre Narrativas e Experiência, Larrosa, que nos diz que narrar a 

experiência requer parar para pensar, olhar, ouvir, sentir, elaborar sentidos, analisar a 

expressão do saber em forma de práxis, abrir-se para transformar-se. 

Por esse referencial, pretende-se realizar um trabalho com vistas à ação formadora e 

transformadora, no âmbito do ensino de Matemática. 

 

5 Metodologia 

Pretende-se desenvolver uma pesquisa de abordagem qualitativa, com base na 

Pesquisa Narrativa que, de acordo com Connelly e Clandinin (1995) se utiliza cada vez mais 

dos estudos sobre a experiência educativa.  

 

La razón principal para el uso de la narrativa em la investigación educativa es que 

los seres humanos somos organismos contadores de historias, organismos que, 

individual y socialmente, vivimos vidas relatadas. El estúdio de la narrativa, por lo 

tanto, es el estudio de la forma em que los seres humanos experimentamos el 

mundo. (CONNELLY; CLANDININ, 1995, p. 11) 

 

De acordo com os autores, a narrativa é tanto fenômeno que se investiga quanto 

método de investigação e, nessa perspectiva, pretendemos entrevistar coordenadores 

pedagógicos, gravar e transcrever as entrevistas, para posteriormente, analisá-las embasando-

nos, principalmente nos escritos de Jorge Larrosa, sobre narrativa e experiência, pensando a 

educação, a coordenação pedagógica e o ensino de Matemática pelo par experiência/sentido, 

como propõe o autor. 
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